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OBJETIVO DO FUNDO 
O Fundo tem por objeto adquirir e explorar, direta ou indiretamente, empreendimentos imobiliários comerciais 
do tipo Shopping Center, construídos ou em fase de construção e/ou expansão, desde que desenvolvidos e/ou 
administrados pela General Shopping Brasil S.A., para posterior alienação, locação ou arrendamento.  

 

INFORMAÇÕES GERAIS 
 

COTA PATRIMONIAL 

R$ 76,09 

COTA DE MERCADO 

 R$ 46,23 

VALOR DE MERCADO 

 R$ 132 mi 

QUANTIDADE DE COTAS 

2.850.000 

QUANTIDADE DE COTISTAS 

12.399 

 

INÍCIO DAS ATIVIDADES 
Junho de 2013 

ADMINISTRADORA 
Hedge Investments Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 

GESTORA 
Hedge Investments Real Estate Gestão de Recursos Ltda. 

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO (inclui Gestão) 
0,50% ao ano sobre o valor de mercado do Fundo 

TAXA DE PERFORMANCE 
Não há 

CÓDIGO DE NEGOCIAÇÃO 
FIGS11 

TIPO ANBIMA 
FII de Renda Gestão Passiva – Shopping Centers 

PRAZO 
Indeterminado 

PÚBLICO-ALVO 
Investidores em geral 

 

 
 

FAÇA PARTE DO NOSSO MAILING 

  

Cadastre-se para receber por e-mail informações do Fundo  
como relatórios gerenciais, fatos relevantes e outras publicações. 

RELAÇÃO COM INVESTIDORES 
Para comentários, críticas e sugestões, mande e-mail para ri@hedgeinvest.com.br. 

Cadastre-se  

Data base das informações: 31/03/2025. 

mailto:ri@hedgeinvest.com.br
https://www.hedgeinvest.com.br/#mailing
https://www.hedgeinvest.com.br/#mailing
https://www.hedgeinvest.com.br/#mailing
https://www.hedgeinvest.com.br/#mailing
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PALAVRA DA GESTORA  

CENÁRIO MACRO E POLÍTICO  

Seguindo o ritmo de fevereiro, quando tivemos um movimento de recuperação em praticamente todos os 
mercados financeiros locais, em março tivemos mais um mês positivo para os principais indicadores de mercado. 

Tivemos forte recuperação do IFIX, que subiu 6,14% e terminou o mês com uma alta acumulada no ano de 6,32%. 
Também o Ibovespa teve performance bastante positiva, terminando o mês com 6,08% de alta, acumulando um 
resultado de 8,29% no ano. O dólar se desvalorizou 2,10% em relação ao real e terminou março com uma 
desvalorização de 7,58% no ano.  

No mercado interno a tônica foi a eleição dos novos presidentes da Câmara e do Senado, na qual não tivemos 
surpresas com a confirmação dos indicados Hugo Motta e Davi Alcolumbre sendo referendada por ampla maioria. 
Também tivemos, com relativa tranquilidade, a aprovação do Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA), que 
estima receitas e despesas financeiras da União para o exercício de 2025, com a previsão de um PIB anual de R$ 
12,4 trilhões e um superavit esperado de R$ 15 bilhões, que deve ser muito difícil de ser alcançado. 

A principal notícia no campo econômico foi a reunião do Comitê de Política Monetária (COPOM) do Banco Central 
do Brasil (BACEN) realizada em 18 e 19 de março. Após completar o guidance previsto ainda no mandato de 
Roberto Campos Neto e aumentar a Selic para 14,25%, o COPOM deu um novo guidance de que deveremos ter, 
para a reunião de maio, um novo aumento, porém de menor magnitude, o que nos leva a esperar uma alta entre 
0,25% e 0,75%. 

Isso posto, no campo interno, o que pode causar mais ruído é o julgamento dos acusados de tentativa de golpe 
em 08/01/2023 no Supremo Tribunal Federal e uma eventual votação de um projeto de anistia no Congresso 
para esses mesmos acusados. 

No Congresso deve ser aprovado o projeto de lei do executivo que isenta de pagamento de imposto de renda as 
pessoas que recebam até R$ 5.000,00 e a discussão será mais dura no que tange às alternativas para se financiar 
essa isenção, que tem um custo estimado de R$ 27 bilhões. 

Tivemos ao longo de março, no campo interno, o anúncio do PIB de 2024, que ficou em 3,40%, com destaque 
positivo para a indústria, que subiu 3,30%, e para serviços, com alta de 3,70%, tendo como ponto negativo a 
queda do PIB do setor agropecuário, na magnitude de 3,20%. Esses números são expressivos, afinal esse já é o 
quarto ano seguido com crescimento do PIB superior a 3%, mas não podemos esquecer que esse crescimento 
foi impulsionado por estímulos fiscais significativos desde a PEC da transição ao pagamento de precatórios, além 
de um reajuste real do salário-mínimo levando a um aumento de 4,80% no consumo das famílias. Cabe notar que 
no último trimestre de 2024 tivemos um crescimento de apenas 0,20%, o que já antecipa uma desaceleração do 
crescimento em 2025. 

Falando sobre estatísticas divulgadas ao longo desse primeiro trimestre, tivemos também pontos negativos. 
Podemos citar, por exemplo, no campo dos gastos do governo, o aumento dos dispêndios com o BPC, benefício 
igual a um salário mínimo pago a idosos carentes a partir de 65 anos e a pessoas com deficiência de qualquer 
idade e renda familiar de até ¼ do salário mínimo por pessoa e não cumulatividade com outros benefícios, que 
aumentaram de R$ 8,8 Bilhões em janeiro 2024 para R$ 10,10 Bilhões em janeiro 2025, sendo que o cadastro 
de mais de 31 mil pessoas está errado e houve pagamento para mais de 2.500 mortos.  

Outro destaque negativo foram os números da previdência para 2024, que chegaram a um déficit de 3,45% do 
PIB, evidenciando a necessidade de fazermos nova reforma da previdência nos próximos anos. Outro dado que 
chama a atenção quando analisamos as contas públicas é que tivemos um crescimento expressivo das despesas 
líquidas com o pagamento de juros nominais, que saíram de R$ 718,3 Bilhões ou 6,60% do PIB em 2023, para 
R$ 950 Bilhões ou 8% do PIB em 2024.  

A verdade é que, sem análises técnicas, as metas de inflação estabelecidas pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN) tornaram-se cada vez mais ambiciosas, culminando na meta atual de 3% de inflação, o que exige taxas de 
juros mais elevadas do que poderíamos ter se tivéssemos meta de inflação melhor calibrada e essas taxas de 
juro enormes fazem crescer a dívida pública, tendo como consequência termos um crescimento menor. O 
problema é que com taxas de juros reais mais altas do que as taxas de crescimento econômico que temos visto 
desde a implantação do sistema de metas de inflação, a estabilização da relação dívida/PIB exige superávits 
primários muito grandes.  
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Voltando ao tema das metas de inflação, apenas para reforçar o nosso ponto e pegando carona em artigo escrito 
pelo economista Claudio Adilson Gonçalez em 03/03/2025 no jornal O Estado de São Paulo, vemos que o regime 
de metas de inflação começou em 1999 e a inflação oficial só se aproximou de 3% em duas oportunidades, 2006 
(3,14%) e 2017 (2,95%). Por outro lado, a inflação ultrapassou o teto em sete oportunidades. Com relação ao 
período todo de vinte e seis anos, a média da inflação foi de 6,30% e a mediana foi de 5,91%. Examinando os 
números mais de perto temos que em 2006 a queda da inflação foi consequência da forte valorização do real 
pela entrada de divisas das exportações devido ao superciclo das commodities puxado pela China. Para se ter 
uma ideia, a taxa de câmbio fechou 2006 ao equivalente a preços de hoje a R$3,77/dólar. Já em 2017, houve a 
aprovação de medidas estruturais como o teto de gastos, tínhamos uma taxa de desemprego acima de 12%, 
reflexo da forte recessão que durou do segundo trimestre de 2014 até o último trimestre de 2016, além de um 
juro real de 7%, enorme para uma época de juros internacionais próximo ao redor de 1%. Esse quadro fez com 
que o CMN decidisse em 2018 por uma queda escalonada da meta de inflação depois de 13 anos de meta a 
4,50% e assim tivemos uma meta de 4,25% em 2019 caindo 0,25% por ano até os 3% de 2024, sem qualquer 
estudo formal para embasar esse movimento.  

Está mais do que na hora de fazermos uma correção de rumo e nos adequarmos à nova realidade mundial vinda 
de pandemia, conflitos geopolíticos, aumentos de tarifas e choques climáticos afetando o preço dos alimentos, 
que tornam impossível atingirmos uma inflação de 3% ao ano e o esforço para tentar alcançar essa meta será 
tão grande que nos levará a uma recessão. Enfim, sempre voltamos a bater nessa tecla porque nos parece um 
ponto muito importante de ser ajustado e está nas mãos do governo fazê-lo, visto que o CMN é formado por 
Haddad, Tebet e Galípolo. 

O fato é que, tanto no campo político quanto no campo econômico, terminamos março com grandes desafios, 
mas de certa forma com relativa tranquilidade em como endereçar as questões internas. No entanto, o terremoto 
veio de fora, com o anúncio das tarifas que os Estados Unidos (EUA) pretendem implantar para as importações 
de quase todas as suas contrapartes comerciais no mundo. Desde o fim de fevereiro os EUA implementaram 
tarifas a serem aplicadas na importação de diversos produtos, inicialmente para Canadá, México e China e para 
importações de aço e alumínio, e depois para praticamente todas as nações que têm alguma relevância no 
comércio bilateral de mercadorias e serviços com os Estados Unidos da América, mas principalmente a China, 
país com o qual os EUA têm o seu maior déficit na balança comercial. Esse ambiente de preocupação só fez 
aumentar, até chegar o dia 02/04/2025, chamado pelo presidente Trump de Liberation Day, em que, dos jardins 
da Casa Branca, sede da Presidência da República dos EUA, anunciou as chamadas tarifas recíprocas que 
atingiram mais de 50 países, deram início a uma discussão com as principais contrapartes comerciais dos EUA 
e viraram os mercados de cabeça para baixo, com as bolsas americanas caindo mais de 10% e os mercados 
especulando que a efetivação dessa nova política tarifária vai levar os EUA, e por consequência grande parte das 
economias mais avançadas do mundo, a uma recessão. Os EUA, após esse anúncio, iniciaram negociações com 
diversos países do mundo e suspenderam a entrada em vigor da nova política tarifária por 90 dias, exceto para 
a China em que as tarifas chegaram a 145% do lado americano e 125% pelo lado chinês, que retaliou os EUA 
após o anúncio das tarifas recíprocas. 

Enfim essa questão da guerra tarifária será discutida em nossa próxima Carta. 

 

Mais uma vez agradecemos a confiança em nós depositada. 

 

Equipe de Gestão Hedge Investments 
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MERCADO DE SHOPPING CENTERS 

MONITORAMENTO MENSAL (ABRASCE) 

Segundo dados da Associação Brasileira de Shopping Centers (Abrasce), em fevereiro, o mercado de shoppings 
brasileiro apresentou crescimento de vendas de 2,7% quando comparado ao mesmo mês de 2024, em termos 
nominais. Já em termos reais, ou seja, levando-se em consideração a inflação no período, houve uma retração 
de 2,3%. Considerando o acumulado de 2025, temos um crescimento nominal de vendas de 2,0% vs. o mesmo 
período de 2024. 

Abaixo, trazemos as variações do faturamento do setor comparado com os anos anteriores, em termos reais e 
nominais. 

7,9%

-33,2%

23,6%
20,5%

1,5% 1,9% 1,5% 2,7%

3,4%

-36,1%

12,3% 13,9%

-3,0% -2,8% -2,9% -2,3%

-60%

-40%

-20%

0%

20%

40%

2019 2020 2021 2022 2023 2024 jan/25 fev/25

Variação das vendas do setor vs. ano anterior

Variação Nominal Variação Real

 
Fonte: Índice Cielo de Varejo em Shopping Centers (ICVS-Abrasce). 

Abaixo, atualizamos a vacância do setor, com o indicador também segregado pelas regiões do país. 

Vacância 
(Mediana) 

Brasil Norte/Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul 

fev/25 4,7% 5,5% 4,8% 4,0% 5,9% 

jan/25 4,6% 5,0% 3,7% 4,2% 6,0% 
 

5,4% 5,2% 5,0% 4,8% 4,8% 5,1% 4,8%

6,0%

4,3% 4,1%
3,6%

4,6% 4,7%

0%

2%

4%

6%

8%

fev-24 abr-24 jun-24 ago-24 out-24 dez-24 fev-25

Vacância mediana no Brasil 

 
Fonte: Abrasce, Hedge 
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PRINCIPAIS DESTAQUES 

GENERAL SHOPPING ATIVO E RENDA FII 

Apresentamos neste relatório o resultado caixa do Fundo referente ao mês de março de 2025, que reflete os 
resultados de fevereiro de 2025 (regime caixa) do Shopping Bonsucesso e do Parque Shopping Maia. 

Na tabela a seguir, apresentamos a variação de vendas versus o mesmo mês do ano anterior, a variação das 
vendas no acumulado do ano versus o mesmo período do ano anterior, e, a vacância mensal por ativo e 
consolidada do Fundo.  

 Vendas (fev-25/24) Vendas (YTD-25/24) Vacância (fev-25) 

Shopping Bonsucesso -2,2% -2,9% 5,4% 

Parque Shopping Maia 7,0% 5,5% 8,3% 

FIGS11 2,2% 1,2% 7,0% 
 

Comercialização 

A vacância do Fundo permaneceu em 7,0% no mês de fevereiro, devido às seguintes movimentações: 

(i) Bonsucesso: entrada da operação Item Tropical (36 m²). 

(ii) Parque Maia: aumento de área da Khelf (134 m²) e saída da Body Laser (61 m²). 

Para maiores detalhes, recomendamos a análise da Planilha de Fundamentos, disponível na página do Fundo. 

DESEMPENHO DO FUNDO 

RESULTADO 

O Fundo anunciou a distribuição de R$ 0,45 / cota como rendimento referente ao mês de março de 2025, 
considerando as 2.850.000 cotas no fechamento do mês, com pagamento em 14 de abril de 2025, aos 
detentores de cota em 31 de março de 2025. Adicionalmente, o Fundo encerrou o mês com um resultado 
acumulado e ainda não distribuído de R$ 0,93/ cota.  

A política de distribuição de rendimentos do Fundo está de acordo com a regulamentação vigente, que prevê a 
distribuição de pelo menos 95% do resultado semestral auferido a regime de caixa. A tabela apresentada indica 
o efetivamente recebido no período, de modo que para uma análise mais completa, recomenda-se considerar 
um período mais longo. 

Informamos que, considerando as projeções para os ativos do Fundo e a retenção de parte do resultado, no limite 
de 5% estabelecido na regulamentação vigente, a estimativa de rendimentos para o primeiro semestre de 2025 
é de uma distribuição entre R$ 0,43 e R$ 0,45 / cota. Todas as declarações quando baseadas em expectativas 
futuras, envolvem riscos e incertezas e, portanto, não devem ser consideradas como promessa ou garantia de 
rentabilidade futura. 

FIGS11 mar-25 R$ / Cota 2025 
R$ / Cota  

Média Mensal 

Receitas totais  1.104.769   0,39   4.708.777   0,55  

Renda imobiliária  994.599   0,35   4.382.607   0,51  

Receita financeira  110.170   0,04   326.170   0,04  

Despesas totais  (74.578)  (0,03)  (247.501)  (0,03) 

Resultado FIGS11  1.030.191   0,36   4.461.276   0,52  

Rendimento FIGS11  1.282.500   0,45   3.790.500   0,44  
 

Fonte: Hedge 

https://www.hedgeinvest.com.br/FIGS/
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RESULTADO GERADO E RENDIMENTO DISTRIBUÍDO (R$/COTA) 

0,37 0,41 0,38 0,41 0,45 0,49
0,40

0,33

0,48 0,44

0,59 0,60

0,35

0,03
0,03 0,02

0,04 0,02
0,02

0,02
0,04

0,04
0,04

0,04 0,04

0,04

-0,03 -0,05 -0,04 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,03 -0,04 -0,03 -0,03 -0,03
m a r- 2 4 a br -2 4 m a i- 24 ju n -2 4 ju l- 2 4 a go - 24 s et -2 4 o ut -2 4 n ov - 24 d ez -2 4 ja n -2 5 fe v -2 5 m a r- 2 5

Renda Imobiliária Resultado Financeiro Despesas

 

 
mar-24 abr-24 mai-24 jun-24 jul-24 ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 jan-25 fev-25 mar-25 

Média 
12m 

Resultado 
Total 

0,37  0,39  0,36  0,42  0,44  0,48  0,40  0,34  0,49  0,44  0,60  0,61  0,36  0,44  

Rendimento 0,43  0,43  0,43  0,43  0,43  0,43  0,43  0,43  0,43  0,43  0,43  0,45  0,45  0,43  

Resultado 
Acumulado 

0,80  0,76  0,69  0,68  0,70  0,75  0,72  0,63  0,68  0,70  0,86  1,02  0,93  - 

 

LIQUIDEZ 

FIGS11 mar-25 2025 12 Meses 

Presença em pregões  100% 100% 100% 

Giro (em % do total de cotas) 3,6% 7,2% 23,8% 

Volume negociado (R$ milhões) 4,68 9,19 34,18 

Volume médio diário (R$ milhões) 0,25 0,15 0,14 
 

Fonte: Hedge / Economática / B3 
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RENTABILIDADE  

A rentabilidade global calcula a taxa interna de retorno contemplando renda mensal e ganho de capital, 
comparada ao CDI Líquido (alíquota de 15%). Pessoas Físicas que detêm volume inferior a 10% do total do Fundo 
são isentas de Imposto de Renda nos rendimentos distribuídos e tributadas em 20% sobre o ganho de capital na 
venda da cota. No fechamento do mês, o valor de mercado da cota do fundo foi de R$ 46,23. 

FIGS11 mar-25 2025 12 meses Início 

 Cota Aquisição (R$)  46,41 46,76 60,00 100,00 

 Renda Acumulada 1,0% 2,8% 8,6% 62,9% 

 Ganho de Capital Líq.  -0,4% -1,1% -23,0% -53,8% 

 TIR Líq. (Renda + Venda)  0,6% 1,7% -15,0% 52,5% 

 TIR Líq. (Renda + Venda) a.a.  8,0% 7,2% -15,0% 3,7% 

% CDI Líquido 72% 67% - 36% 

Retorno Total Bruto 0,6% 1,7% -14,3% 9,1% 

IFIX 6,1% 6,3% -2,8% 131,7% 

% IFIX 9% 26% - 7% 
 

Fonte: Hedge / Economática / B3 

INVESTIMENTOS (% POR CLASSE DE ATIVOS) 

95%

5%

Imóveis Renda Fixa  
Fonte: Hedge 
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FICHA TÉCNICA: SHOPPING BONSUCESSO 

PARTICIPAÇÃO ABL TOTAL INAUGURAÇÃO OPERADOR 

36,5% 29,2 mil m² Maio de 2006 General Shopping 
Outlets do Brasil 

Principais Operações: C&A, Centauro, Pernambucanas, Tenda Atacado, Casas Bahia, Soneda, Cacau Show 
Mega Store, Daiso, Daphyne Presentes e Caedu.   

Lazer: Circuito Cinemas, Labirinto Games, Pikoki Diversões 

Endereço: Av. Juscelino Kubitscheck de Oliveira, 5.308 - Guarulhos/SP                  shoppingbonsucesso.com.br 
 

  

  

  

Fotos: Maurício Moreno. 

https://shoppingbonsucesso.com.br/
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FICHA TÉCNICA: PARQUE SHOPPING MAIA 

PARTICIPAÇÃO ABL TOTAL INAUGURAÇÃO OPERADOR 

36,5% 33,5 mil m² Abril de 2015 General Shopping 
Outlets do Brasil 

Principais Operações: Bodytech, C&A, Daiso, Kalunga, Ponto Frio, Renner, Riachuelo, Centauro, Outback, 
Madero Steak House, Pão de Açúcar Minuto e Coco Bambu. 

Lazer: Cinépolis, Neo Geo, Bomboliche. 

Endereço: Av. Bartolomeu de Castro, 230, Guarulhos/SP                                           parqueshoppingmaia.com.br 
 

  

  

  

Fotos: Maurício Moreno. 

https://parqueshoppingmaia.com.br/
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RESULTADO DOS SHOPPINGS (BASE CAIXA) 
Mês 1 

 Competência do shopping 

Período de venda do lojista 
com contratos vigentes 

Mês 2 
 Caixa do shopping 

Vencimento dos boletos dos  
contratos de locação vigentes no mês 1 

Mês 3 
 Caixa do Fundo 

Repasse do resultado do shopping,  
líquido das despesas, para o FII 

 

Abaixo apresentamos o fluxo de caixa dos ativos que compõem a carteira do Fundo no mês de fevereiro, 
comparados com o mesmo período de 2024, na participação do Fundo nos imóveis. O resultado reflete os 
contratos de locação vigentes e as vendas de janeiro de 2025.  

FIGS11 
Realizado Realizado Variação Acumulado Acumulado Variação 

fev-25 fev-24 vs. fev-24 fev-25 fev-24 acum. a/a 

Aluguel mínimo 1.006.235  991.618  1% 2.354.034  2.288.658  3% 

Aluguel complementar 47.835  53.455  -11% 534.936  482.301  11% 

Aluguel quiosques/mídia/eventos 143.370  147.707  -3% 291.015  300.156  -3% 

Outras receitas 10.035  7.013  43% 29.063  16.100  81% 

Receitas totais 1.207.475  1.199.794  1% 3.209.048  3.087.215  4% 

Encargos de lojas vagas e contratuais (264.547) (183.802) 44% (521.109) (358.272) 45% 

Outras despesas (162.176) (104.821) 55% (361.863) (218.135) 66% 

Despesas totais (426.723) (288.623) 48% (882.972) (576.407) 53% 

Resultado sem estacionamento 780.753  911.171  -14% 2.326.076  2.510.809  -7% 

Resultado estacionamento 239.324  229.923  4% 516.870  471.334  10% 

Resultado operacional (NOI) 1.020.077  1.141.094  -11% 2.842.945  2.982.143  -5% 

Benfeitorias -    (15.539) -100% -    (22.068) -100% 

Resultado não operacional (25.478) (82.218) -69% (149.544) (70.487) 112% 

Fluxo de caixa total 994.599  1.043.338  -5% 2.693.402  2.889.588  -7% 
 

HISTÓRICO DO RESULTADO OPERACIONAL (NOI) - R$ MILHÕES, 36,5% DE CADA SHOPPING 

Para complementar as informações financeiras apresentadas anteriormente, o gráfico abaixo traz o NOI 
consolidado (resultado operacional), incluindo estacionamento, na fração do Fundo, comparado com o ano de 
2024. O histórico desde 2019 está presente na planilha de fundamentos, disponível na página do Fundo. 
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Fonte: Hedge / General Shopping 

https://www.hedgeinvest.com.br/FIGS/
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INDICADORES OPERACIONAIS - CONSOLIDADOS 

Os gráficos abaixo apresentam o histórico dos principais indicadores operacionais dos shoppings, ponderados 
pela participação do Fundo em cada ativo, comparados com o ano de 2024. O histórico completo desde 2019 
está presente na planilha de fundamentos, disponível na página do Fundo. 
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Fonte: General Shopping. Os valores apresentados se referem à participação do Fundo. 

https://www.hedgeinvest.com.br/FIGS/
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EVENTOS, COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES 
AGO – APROVAÇÃO DE CONTAS 

No dia 27 de março a Hedge DTVM, na qualidade de administradora do Fundo, convidou os cotistas para 
participarem de Assembleia Geral Ordinária do Fundo a ser encerrada no dia 29 de abril de 2025, a fim de 
deliberar sobre a aprovação das contas e das demonstrações financeiras do Fundo referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2024. 

Poderão participar da Consulta Formal os Cotistas inscritos no registro de cotistas na data da convocação desta 
Consulta Formal, seus representantes legais ou procuradores legalmente constituídos.  

A Consulta Formal ocorrerá de forma não presencial, de modo que as deliberações serão tomadas única e 
exclusivamente por manifestação de voto dos cotistas, a qual poderá ser formulada por meio das seguintes 
alternativas: 

(i) B3 - Área do Investidor: os Cotistas poderão manifestar seu voto diretamente através do sistema eletrônico à 
distância disponibilizado pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), pelo portal Área do Investidor, de acordo com 
os prazos e os procedimentos operacionais estipulados pela B3 (clique aqui para acessar);  

(ii) Agentes de custódia: os Cotistas poderão manifestar seu voto através de seu agente de custódia, conforme 
sistema eletrônico à distância disponibilizado pela B3 e de acordo com prazos e procedimentos operacionais 
definidos pelo agente de custódia, que transmitirá diretamente as respectivas manifestações de voto de seus 
investidores à B3;  

(iii) Administradora: os Cotistas poderão utilizar a carta resposta disponibilizada na forma do anexo à presente, 
abrangendo as possíveis opções de deliberação, para o e-mail assembleias@hedgeinvest.com.br. A 
manifestação de voto poderá ser assinada de forma digital com ICP (certificado digital), ou então impressa, 
preenchida e assinada, e enviada acompanhada da Documentação de Identificação, em via digital sem 
necessidade de reconhecimento de firma.  

Em todos os casos, a manifestação de voto somente será considerada como válida se recebida pela 
Administradora até as 15h00 do dia da Consulta Formal.  

Administradora ressalta que a convocação desta Consulta Formal ocorrerá unicamente por disponibilização 
eletrônica dos documentos, conforme permitido pelo Regulamento e esclarecimentos divulgados pela CVM. 
Desta forma, esta Consulta Formal, as contas e demonstrações financeiras do Fundo informadas na ordem do 
dia da Consulta Formal, assim como o parecer do auditor independente e informe anual do Fundo, foram 
disponibilizados no sistema FundosNet e, portanto, encontram-se disponíveis nos websites da CVM 
(www.cvm.gov.br) e B3 (www.b3.com.br) e no website da Administradora (www.hedgeinvest.com.br/FIGS/). 

 
  

https://www.hedgeinvest.com.br/arquivos/FIGS/Documentos_Legais/2025_03_27_FIGS_Convocacao_AGO.pdf
https://www.hedgeinvest.com.br/arquivos/FIGS/Demonstracoes_Financeiras/2024_12_FIGS_Demonstracao_Financeira.pdf
https://www.investidor.b3.com.br/
mailto:assembleias@hedgeinvest.com.br
http://www.cvm.gov.br/
http://www.b3.com.br/
http://www.hedgeinvest.com.br/FIGS/
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DOCUMENTOS 

Regulamento vigente  
Demonstrações  

financeiras 2024 
 

 Informe Mensal 

 

Este material foi preparado pela Hedge Investments, tem caráter meramente informativo e não deve ser entendido como oferta, 
recomendação ou análise de investimento ou ativos, material promocional, solicitação de compra ou venda. Recomendamos consultar 
profissionais especializados e independentes para uma análise específica, personalizada antes da sua decisão sobre produtos, serviços e 
investimentos, incluindo eventuais necessidades e questões relativas a aspectos jurídicos, incluídos aspectos de direito tributário e das 
sucessões. As informações veiculadas, os valores e as taxas são referentes às datas e às condições indicadas no material e não serão 
atualizadas. Verifique a tributação aplicável. As referências aos produtos e serviços são meramente indicativas e não consideram os objetivos 
de investimento, a situação financeira ou as necessidades individuais e particulares dos destinatários. O objetivo de investimento não 
constitui garantia ou promessa de rentabilidade. Os dados acima consistem em uma estimativa e não asseguram ou sugerem a existência 
de garantia de resultados ou isenção de risco para o investidor. O administrador do Fundo e o gestor da carteira não se responsabilizam por 
decisões dos investidores acerca do tema contido neste material nem por ato ou fato de profissionais e especialistas por eles consultados. A 
rentabilidade obtida no passado não representa garantia de rentabilidade futura. Fundos de Investimento não são garantidos pelo 
administrador do fundo, gestor da carteira, por qualquer mecanismo de seguro, ou ainda, pelo Fundo Garantidor de Crédito (FGC). Projeções 
não significam retornos futuros. O objetivo de investimento, as conclusões, opiniões, sugestões de alocação, projeções e hipóteses 
apresentadas são uma mera estimativa e não constituem garantia ou promessa de rentabilidade e resultado ou de isenção de risco pela 
Hedge Investments. Ao investidor é recomendada a leitura cuidadosa tanto do prospecto, se houver, quanto do regulamento do Fundo, com 
especial atenção para as cláusulas relativas ao objetivo e à política de investimento do Fundo, bem como às disposições do prospecto que 
tratam dos fatores de risco a que este está exposto. Caso o índice comparativo de rentabilidade utilizado neste material não seja o benchmark 
descrito no regulamento do fundo, considere tal índice meramente como referência econômica e não como meta ou parâmetro de 
performance. Verifique se os fundos utilizam estratégia com derivativos como parte integrante de suas políticas de investimento. Verifique 
se os fundos investem em crédito privado. Os fundos apresentados podem estar expostos a significativa concentração em ativos de poucos 
emissores, variação cambial e outros riscos. Os riscos eventualmente mencionados neste material não refletem todos os riscos, cenários e 
possibilidades associados ao ativo. A Hedge Investments não se responsabiliza por erros, omissões ou pelo uso das informações contidas 
neste material, bem como não garante a disponibilidade, liquidação da operação, liquidez, remuneração, retorno ou preço dos produtos 
ativos mencionados neste material. As informações, conclusões e análises apresentadas podem sofrer alteração a qualquer momento e sem 
aviso prévio. O investimento em determinados ativos financeiros pode sujeitar o investidor a significativas perdas patrimoniais. Ao investidor 
cabe a responsabilidade de se informar sobre todos os riscos, previamente à tomada de decisão sobre investimentos. Ao investidor caberá 
a decisão final, sob sua única e exclusiva responsabilidade, acerca dos investimentos e ativos mencionados neste material. São vedadas a 
cópia, a distribuição ou a reprodução total ou parcial deste material, sem a prévia e expressa concordância da Hedge Investments. Relação 
com Investidores: ri@hedgeinvest.com.br. Ouvidoria: canal de atendimento de última instância às demandas que não tenham sido 
solucionadas nos canais de atendimento primários da instituição. ouvidoria@hedgeinvest.com.br ou pelo telefone 0800 761 6146. 

https://www.hedgeinvest.com.br/arquivos/FIGS/Documentos_Legais/2022_05_23_FIGS_Regulamento.pdf
https://www.hedgeinvest.com.br/arquivos/FIGS/Demonstracoes_Financeiras/2024_12_FIGS_Demonstracao_Financeira.pdf
https://www.hedgeinvest.com.br/arquivos/FIGS/Demonstracoes_Financeiras/2024_12_FIGS_Demonstracao_Financeira.pdf
http://hedgeinvest.com.br/arquivos/FIGS/Informe_Mensal/2025_02_FIGS11_Informe_Mensal.pdf
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